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Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Novembro 2014
US$ milhões FOB
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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Novembro 20 15.646 782,3 17.996 899,8 33.642 1.682,1 -2.350 -117,5

1a. semana (01 a 09) 5 4.219 843,8 4.966 993,2 9.185 1.837,0 -747 -149,4

2a. semana (10 a 16) 5 3.678 735,6 4.482 896,4 8.160 1.632,0 -804 -160,8

3a. semana (17 a 23) 5 3.838 767,6 4.539 907,8 8.377 1.675,4 -701 -140,2

4a. semana (24 a 30) 5 3.911 782,2 4.009 801,8 7.920 1.584,0 -98 -19,6

Acumulado no ano 231 207.610 898,7 211.833 917,0 419.443 1.815,8 -4.223 -18,3

Janeiro 22 16.026 728,5 20.085 913,0 36.111 1.641,4 -4.059 -184,5

Fevereiro 20 15.934 796,7 18.062 903,1 33.996 1.699,8 -2.128 -106,4

Março  19 17.628 927,8 17.514 921,8 35.142 1.849,6 114 6,0

Abril 20 19.724 986,2 19.215 960,8 38.939 1.947,0 509 25,5

Maio 21 20.752 988,2 20.037 954,1 40.789 1.942,3 715 34,0

Junho 20 20.467 1.023,4 18.107 905,4 38.574 1.928,7 2.360 118,0

Julho 23 23.024 1.001,0 21.452 932,7 44.476 1.933,7 1.572 68,3

Agosto 21 20.463 974,4 19.301 919,1 39.764 1.893,5 1.162 55,3

Setembro 22 19.616 891,6 20.557 934,4 40.173 1.826,0 -941 -42,8

Outubro 23 18.330 797,0 19.507 848,1 37.837 1.645,1 -1.177 -51,2

Novembro 20 15.646 782,3 17.996 899,8 33.642 1.682,1 -2.350 -117,5

Novembro/2013 20 20.861 1.043,1 19.123 956,2 39.984 1.999,2 1.738 86,9

Outubro/2014 23 18.330 797,0 19.507 848,1 37.837 1.645,1 -1.177 -51,2

Var. % Nov-2014/Nov-2013 -25,0 -5,9 -15,9

Var. % Nov-2014/Out-2014 -1,8 6,1 2,2

 

Jan-Nov/2014 231 207.610 898,7 211.833 917,0 419.443 1.815,8 -4.223 -18,3

Jan-Nov/2013  232 221.188 953,4 221.453 954,5 442.641 1.907,9 -265 -1,1

Var. % Jan/Nov - 2014/2013 -5,7 -3,9 -4,8

 

Acumulado de doze meses

Dez/2013-Nov/2014  252 228.456 906,6 230.030 912,8 458.486 1.819,4 -1.574 -6,2

Dez/2012-Nov/2013  252 240.936 956,1 238.958 948,2 479.894 1.904,3 1.978 7,8

Var. % Dez/Nov - 2014/2013 -5,2 -3,7 -4,5

 

Fonte: SECEX/MDIC

Novembro/2014: 20 dias úteis; Novembro/2013: 20 dias úteis; Outubro/2014: 23 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   

Úteis

Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Novembro 2014
No mês, a exportação alcançou cifra de US$ 15,646 bilhões. Sobre novembro de 2013, as exportações registraram retração de 25,0%, e de 1,8% em relação a outubro de 2014, pela média diária. As importações totalizaram US$ 17,996 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, as importações registraram queda de 5,9%, e crescimento de 6,1% sobre outubro de 2014, pela média diária.
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No período, a corrente de comércio alcançou valor de US$ 33,642 bilhões. Sobre igual período do ano anterior apresentou queda de 15,9%, pela média diária. Já o saldo comercial do mês registrou déficit de US$ 2,350 bilhões.
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I.2.
Janeiro-Novembro 2014
No acumulado janeiro-novembro de 2014, as exportações apresentaram valor de US$ 207,610 bilhões. Sobre igual período de 2013, as exportações registraram retração de 5,7%, pela média diária. As importações somaram US$ 211,833 bilhões, com queda de 3,9% sobre o mesmo período anterior, pela média diária.

A corrente de comércio alcançou cifra de US$ 419,443 bilhões, representando queda de 4,8% sobre o mesmo período anterior, quando totalizou US$ 442,641 bilhões, pela média diária. Já o saldo comercial acumulou déficit de US$ 4,223 bilhões.
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Os cálculos elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – indicam que os índices de preço e de quantum das exportações brasileiras, no período comparativo janeiro/novembro 2014/2013, registraram variações de -4,5% e -1,7%, respectivamente. Com relação aos preços, retrocederam as três categorias de produtos, a saber: semimanufaturados (-4,0%), manufaturados (-0,4%) e básicos (-7,7%). Em volume, apresentaram crescimento os produtos básicos (+6,1%), por outro lado retrocederam os semimanufaturados (-0,5%) e os manufaturados (-12,6%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/novembro – 2014/2013

[image: image10.emf]Preço Quantum

Exportação Total -4,5 -1,7

Básicos -7,7 6,1

Semimanufaturados -4,0 -0,5

Manufaturados -0,4 -12,6

Elaboração: FUNCEX

Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 228,456 bilhões. Sobre o período dezembro/2012-novembro/2013, quando as exportações atingiram US$ 240,936 bilhões, houve queda de 5,2%, pela média diária. As importações totalizaram US$ 230,030 bilhões, retração de 3,7% sobre o mesmo período anterior, de US$ 238,958 bilhões, pela média diária.

O saldo comercial, em doze meses, acumula déficit de US$ 1,574 bilhão, valor abaixo de equivalente período anterior (+US$ 1,978 bilhão). A corrente de comércio retrocedeu 4,5%, pela média diária, de US$ 479,894 bilhões para US$ 458,486 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Novembro 2014
Exportação por Fator Agregado

NOVEMBRO-2014/2013 E OUTUBRO-2014 - US$ milhões FOB

[image: image12.emf]2014 Part. % Média 2013 Part. % Média

p/média diária

2014 Part. % Média

Básicos 6.847         43,8         342,4        9.129        58,3          456,5        -25,0 8.143        44,4          354,0        -3,3

Industrializados 8.324         53,2         416,2        11.262       72,0          563,1        -26,1 9.650        52,6          419,6        -0,8

 . Semimanufaturados 2.330         14,9         116,5        2.483        15,9          124,2        -6,2 2.803        15,3          121,9        -4,4

 . Manufaturados 5.994         38,3         299,7        8.779        56,1          439,0        -31,7 6.847        37,4          297,7        0,7

Op. Especiais 475            3,0           23,8          470           3,0            23,5          1,1 537           2,9            23,3          1,7

TOTAL 15.646       100,0       782,3        20.861       133,3        1.043,1      -25,0 18.330       100,0        797,0        -1,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2014: 20 dias úteis; Novembro/2013: 20 dias úteis; Outubro/2014: 23 dias úteis.

Novembro

Var. % 2014/13

Outubro

Var.% nov-14/out-14       

p/média diária


No mês, as exportações por fator agregado alcançaram os seguintes valores: produtos básicos (US$ 6,847 bilhões), manufaturados (US$ 5,994 bilhões) e semimanufaturados (US$ 2,330 bilhões). Sobre o ano anterior, retrocederam as exportações de manufaturados (-31,7%), básicos (-25,0%) e semimanufaturados (-6,2%).

No grupo dos manufaturados, quando comparado com novembro de 2013, decresceram as vendas principalmente de: óleos combustíveis (-55,3%, para US$ 126 milhões), veículos de carga (-46,8%, para US$ 112 milhões), açúcar refinado (-40,4%, para US$ 115 milhões), automóveis de passageiros (-39,8%, para US$ 260 milhões), tratores (-38,6%, para US$ 85 milhões), motores e geradores (-28,8%, para US$ 107 milhões), hidrocarbonetos (-28,5%, para US$ 89 milhões), chassis com motor (-26,3%, para US$ 83 milhões), motores para veículos (-16,9%, para US$ 156 milhões), máquinas para terraplanagem (-14,1%, para US$ 142 milhões), polímeros plásticos (-10,1%, para US$ 155 milhões), pneumáticos (-9,4%, para US$ 100 milhões), bombas e compressores (-7,1%, para US$ 95 milhões), aviões (-4,0%, para US$ 395 milhões) e autopeças (-2,4%, para US$ 211 milhões). Por outro lado, cresceram as vendas de laminados planos (+180,9%, para US$ 188 milhões), óxidos e hidróxidos de alumínio (+31,9%, para US$ 208 milhões), tubos de ferro fundido (+17,2%, para US$ 104 milhões) e medicamentos (+7,1%, para US$ 106 milhões).

No grupo dos básicos decresceram principalmente: soja em grão (-76,6%, para US$ 82 milhões), minério de ferro (-47,5%, para US$ 1,6 bilhão), fumo em folhas (-43,2%, para US$ 143 milhões), farelo de soja (-34,3%, para US$ 470 milhões), milho em grão (-32,4%, para US$ 524 milhões), minério de cobre (-19,9%, para US$ 123 milhões), petróleo em bruto (-12,6%, para US$ 1,4 bilhão), carne bovina (-8,0%, para US$ 442 milhões) e carne de frango (-3,1%, para US$ 568 milhões). Por outro lado, cresceram: algodão em bruto (+66,6%, para US$ 175 milhões), café em grão (+52,1%, para US$ 573 milhões) e carne suína (+49,9%, para US$ 135 milhões). 

Quanto aos semimanufaturados, retrocederam, principalmente, ferro fundido (-41,1%, para US$ 53 milhões), ouro em forma semimanufaturada (-40,8%, para US$ 114 milhões), açúcar em bruto (-11,9%, para US$ 654 milhões), ferro-ligas (-5,6%, para US$ 217 milhões), óleo de soja em bruto (-4,0%, para US$ 77 milhões) e couros e peles (-3,6%, para US$ 206 milhões). Por outro lado, cresceram: alumínio em bruto (+165,8%, para US$ 51 milhões), semimanufaturados de ferro/aço (+29,8%, para US$ 285 milhões) e celulose (+5,9%, para US$ 394 milhões).
II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Novembro 2014
No acumulado janeiro-novembro de 2014, registraram retração em relação a igual período de 2013, os produtos: manufaturados (-12,4%, para US$ 73,322 bilhões), semimanufaturados (-4,0%, para US$ 26,551 bilhões) e básicos (-1,8%, para US$ 101,922 bilhões). 

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/novembro – 2014/2013 - us$ milhões fob
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Básicos 101.922         104.226             -1,8 49,1 47,1

Industrializados 99.873           111.842             -10,3 48,1 50,6

. Semimanufaturados 26.551           27.785               -4,0 12,8 12,6

. Manufaturados 73.322           84.057               -12,4 35,3 38,0

Op.  Especiais 5.815             5.120                 14,1 2,8 2,3

Total 207.610         221.188             -5,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis; Janeiro-Novembro/2013: 232 dias úteis

Janeiro/Novembro              Part. %

Var.% 2014/13 

p/ média diária


No grupo dos manufaturados, ocorreu retração principalmente: plataforma p/extração de petróleo (-69,9%, para US$ 2,0 bilhões), automóveis de passageiros (-40,8%, para US$ 3,0 bilhões), veículos de carga (-32,0%, para US$ 1,4 bilhão), açúcar refinado (-26,6%, para US$ 1,8 bilhão), autopeças (-22,8%, para US$ 2,4 bilhões), motores para veículos e partes (-16,2%, para US$ 2,0 bilhões), hidrocarbonetos (-13,1%, para US$ 1,1 bilhão), aviões (-8,1%, para US$ 2,8 bilhões), pneumáticos (-7,0%, para US$ 1,2 bilhão), papel e cartão (-6,0%, para US$ 1,0 bilhão) e óleos combustíveis (-5,0%, para US$ 3,3 bilhões). Por outro lado, cresceram: tubos de ferro fundido (+69,2%, para US$ 1,3 bilhão), óxidos e hidróxidos de alumínio (+29,5%, para US$ 2,2 bilhões), laminados planos (+21,6%, para US$ 1,3 bilhão), máquinas para terraplanagem (+6,0%, para US$ 1,7 bilhão), medicamentos (+5,2%, para US$ 1,2 bilhão), motores e geradores elétricos (+2,4%, para US$ 1,7 bilhão), polímeros plásticos (+2,1%, para US$ 1,8 bilhão) e bombas e compressores (+0,5%, para US$ 1,3 bilhão).

Dentro dos semimanufaturados, as maiores quedas ocorreram nas vendas de: catodos de cobre (-49,1%, para US$ 252 milhões), ouro em forma semimanufaturada (-30,9%, para US$ 1,4 bilhão), açúcar em bruto (-18,8%, para US$ 6,8 bilhões), alumínio em bruto (-17,5%, para US$ 577 milhões), óleo de soja em bruto (-16,9%, para US$ 948 milhões) e ferro fundido (-5,9%, para US$ 889 milhões). Por outro lado cresceram as vendas de ferro-ligas (+19,9%, para US$ 2,5 bilhões), madeira serrada (+19,1%, para US$ 381 milhões), couros e peles (+19,0%, para US$ 2,7 bilhões), semimanufaturados de ferro/aço (+16,4%, para US$ 2,9 bilhões) e celulose (+3,1%, para US$ 4,8 bilhões).

Com relação à exportação de produtos básicos, houve diminuição de receita de: milho em grão (-42,3%, para US$ 3,3 bilhões), fumo em folhas (-25,3%, para US$ 2,3 bilhões), minério de ferro (-18,6%, para US$ 23,8 bilhões) e carne de frango (-2,2%, para US$ 6,3 bilhões). Por outro lado, cresceram as vendas de petróleo em bruto (+33,3%, para US$ 14,9 bilhões), café em grão (+27,9%, para US$ 5,4 bilhões), carne suína (+19,2%, para US$ 1,4 bilhão), algodão em bruto (+15,1%, para US$ 1,2 bilhão), carne bovina (+9,1%, para US$ 5,3 bilhões), minério de cobre (+5,0%, para US$ 1,6 bilhão), farelo de soja (+5,0%, para US$ 6,6 bilhões) e soja em grão (+1,8%, para US$ 23,2 bilhões). 

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2014/2013 E outubro-2014 - US$ milhões FOB

[image: image14.emf]Var% 2014/13 Var.% nov-14/out-14

2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

2014 2013

Ásia 4.065       203,3 5.932        296,6 -31,5 4.893        212,7 -4,5 26,0       28,4      

  . China 1.850       92,5 3.133        156,7 -41,0 2.044        88,9 4,1 11,8       15,0      

América Latina e Caribe 3.555       177,8 6.070        303,5 -41,4 4.082        177,5 0,2 22,7       29,1      

- Mercosul (2) 1.982       99,1 2.568        128,4 -22,8 2.157        93,8 5,7 12,7       12,3      

  . Argentina 1.080       54,0 1.509        75,5 -28,4 1.168        50,8 6,3 6,9        7,2       

- Demais AL e Caribe 1.573       78,7 3.502        175,1 -55,1 1.925        83,7 -6,0 10,1       16,8      

União Europeia  2.931       146,6 3.785        189,3 -22,6 3.639        158,2 -7,4 18,7       18,1      

EUA (1) 2.254       112,7 1.810        90,5 24,5 2.280        99,1 13,7 14,4       8,7       

Oriente Médio  936         46,8 1.059        53,0 -11,6 951           41,3 13,2 6,0        5,1       

África 794         39,7 929           46,5 -14,5 1.048        45,6 -12,9 5,1        4,5       

Europa Oriental  285         14,3 257           12,9 10,9 514           22,3 -36,2 1,8        1,2       

Demais 826         41,3 1.019        51,0 -18,9 923           40,1 2,9 5,3        4,9       

TOTAL 15.646     782,3 20.861       1.043,1 -25,0 18.330       797,0 -1,8 100,0     100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2014: 20 dias úteis; Novembro/2013: 20 dias úteis; Outubro/2014: 23 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Novembro Outubro Part. %


No comparativo entre novembro de 2014 e o mesmo mês do ano anterior, as exportações brasileiras cresceram para os seguintes blocos econômicos: Estados Unidos e Europa Oriental. 

As exportações para os Estados Unidos, primeiro maior comprador individual de produtos brasileiros no mês de novembro, registraram aumento de 24,5%, pela média diária, passando de US$ 1,810 bilhões para US$ 2,254 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 14,4%.

Em relação à Europa Oriental, houve aumento de 10,9% no comparativo novembro 2014/2013, passando de US$ 257 milhões para US$ 285 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, cresceram 41,2%, passando de US$ 185 milhões para US$ 261 milhões. Para a Geórgia, segundo mercado da região, as vendas registraram queda de 59,2%, para US$ 9 milhões; seguida pela Ucrânia, -69,7%, para US$ 7 milhões. 

Em relação aos países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, apontou-se retração de 55,1% no comparativo novembro 2014/2013, passando de US$ 3,5 bilhões para US$ 1,6 bilhão. Os principais mercados compradores foram: México (US$ 325 milhões, -63,2%); Chile (US$ 315 milhões, -22,5%); Colômbia (US$ 191 milhões, -12,5%); Bolívia (US$ 141 milhões, +10,9%); Peru (US$ 137 milhões, -14,8%); Equador (US$ 66 milhões, +20,5%) e Cuba (US$ 33 milhões, -20,5%). 
As exportações para o Oriente Médio decresceram 11,6%, passando de US$ 1,1 bilhão para US$ 936 milhões, em novembro de 2014. Os principais países de destino na região foram: Emirados Árabes Unidos (US$ 304 milhões, +15,3%); Arábia Saudita (US$ 228 milhões, -13,2%), Irã (US$ 157 milhões, -36,4%) e Iraque (US$ 37 milhões, +95,7%).
As vendas para a Ásia decresceram 31,5%, ao passarem de US$ 5,9 bilhões para US$ 4,1 bilhões. As exportações para a China, segundo comprador individual de produtos brasileiros no mês de novembro, registraram retração de 41,0%, atingindo US$ 1,9 bilhão. A participação da China no total da pauta de exportação brasileira foi de 11,8%. Além da China, os maiores mercados compradores na região foram: Japão (US$ 476 milhões, -33,8%); Hong Kong (US$ 294 milhões, +10,5%); Coreia do Sul (US$ 254 milhões, -33,2%); Índia (US$ 244 milhões, -36,7%); Indonésia (US$ 182 milhões, -14,4%); Vietnã (US$ 149 milhões, -8,3%) e Cingapura (US$ 144 milhões, +87,3%).
Quanto ao Mercosul, as exportações apresentaram queda de 22,8%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco (com uma participação de 6,9% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de novembro), as vendas registraram recuo de 28,4%. Para o Venezuela, houve retração de 26,2%, registrando US$ 407 milhões, Uruguai, de -2,3%, somando US$ 256 milhões e Paraguai, houve queda de 2,2%, totalizando US$ 239 milhões.
A União Europeia registrou recuo de 22,6% nas suas aquisições de produtos brasileiros, totalizando US$ 2,9 bilhões. Os principais países de destino no bloco foram: Países Baixos (US$ 780 milhões, -38,1%); Alemanha (US$ 537 milhões, -7,5%); Reino Unido (US$ 320 milhões, -11,2%); Itália (US$ 306 milhões, +11,1%); Bélgica (US$ 274 milhões, -26,5%); França (US$ 218 milhões, +6,4%) e Espanha (US$ 163 milhões, -42,1%).
Para o continente africano, as exportações brasileiras decresceram 14,5%, de US$ 929 milhões para US$ 794 milhões, no período comparativo. Os principais parceiros na região foram: Egito (US$ 204 milhões, -5,3%); Angola (US$ 119 milhões, +2,1%); Marrocos (US$ 100 milhões, +58,9%); Argélia (US$ 73 milhões, -29,0%) e África do Sul (US$ 71 milhões, -36,0%).
exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2014/2013 - us$ milhões fob

[image: image15.emf]Var.% 2014/13

2014 2013

p/média diária

2014 2013

Ásia 68.279              71.411              -4,0 32,9 32,3

  . China 38.530              42.685              -9,3 18,6 19,3

América Latina e Caribe 42.214              48.073              -11,8 20,3 21,7

- Mercosul (2) 23.056              27.114              -14,6 11,1 12,3

  . Argentina 13.277              18.248              -26,9 6,4 8,2

- Demais da AL e Caribe 19.158              20.959              -8,2 9,2 9,5

União Europeia  38.924              44.153              -11,5 18,7 20,0

EUA (1) 24.700              22.641              9,6 11,9 10,2

Oriente Médio  9.442                9.925                -4,5 4,5 4,5

África 8.843                10.062              -11,7 4,3 4,5

Europa Oriental  4.268                3.787                13,2 2,1 1,7

Demais 10.940              11.136              -1,3 5,3 5,0

TOTAL 207.610            221.188            -5,7 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis; Janeiro-Novembro/2013: 232 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Novembro Part. %


No comparativo janeiro/novembro-2014/2013, tomando como referência a média diária, observou-se queda de 5,7% nas vendas externas brasileiras, ainda assim, houve crescimento nas compras provindas de EUA e Europa Oriental.

Ocorreu crescimento de 9,6%, nas vendas aos Estados Unidos, passando para US$ 24,7 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total de exportações nacionais é de 11,9%.

À Europa Oriental, assinalou-se crescimento de 13,2% nas exportações, para US$ 4,3 bilhões. A Rússia constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 3,6 bilhões (+32,9%), seguida por: Geórgia (US$ 268,9 milhões, +17,4%); Ucrânia (US$ 144,0 milhões, -68,8%) e Belarus (US$ 73,3 milhões, +486,1%).

Ao mercado asiático, as exportações brasileiras apontaram decréscimo de 4,0%, alcançando US$ 68,3 bilhões de janeiro a novembro de 2014. A China, principal destino comercial no bloco, registrou compras no valor de US$ 38,5 bilhões, representando queda de 9,3%. Outros importantes parceiros no bloco são: Japão (US$ 6,1 bilhões, -15,1%); Índia (US$ 4,0 bilhões, +47,4%); Coreia do Sul (US$ 3,5 bilhões, -20,5%); Cingapura (US$ 3,2 bilhões, +95,4%); Hong Kong (US$ 3,0 bilhões, -1,1%); Indonésia (US$ 2,0 bilhões, +10,9%); Tailândia (US$ 1,8 bilhão, +12,2%) e Taiwan (US$ 1,5 bilhão, -29,9%).

Relativamente à África, as exportações declinaram 11,7%, passando de US$ 10,1 bilhões para US$ 8,8 bilhões. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 4,3% nos primeiros onze meses de 2014. Constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Egito (US$ 2,1 bilhões, +4,5%); Angola (US$ 1,1 bilhão, +2,9%); África do Sul (US$ 1,1 bilhão, -34,1%); Argélia (US$ 1,1 bilhão, +2,2%); Nigéria (US$ 878 milhões, +12,1%) e Marrocos (US$ 467 milhões, -23,2%). 

As exportações para o Mercosul retrocederam 14,6%, caindo para US$ 23,1 bilhões, o que implicou perda de participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras, de 12,3% para 11,1%. Na condição de principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, que ocupa a terceira posição entre os países compradores do Brasil, reduziu suas compras em 26,9%, com exportações de US$ 13,3 bilhões nos primeiros onze meses de 2014. As exportações destinadas à Venezuela, segundo principal destino das vendas brasileiras ao Mercosul, decresceram 1,0%, somando US$ 4,2 bilhões. Ao Paraguai, as vendas cresceram 7,0%, passando para US$ 2,9 bilhões, e ao Uruguai se expandiram em 40,2%, atingindo US$ 2,7 bilhões.

As exportações destinadas ao Oriente Médio retrocederam 4,5%, caindo para US$ 9,4 bilhões. A participação dessa região nas exportações brasileiras se manteve estável em 4,5%. No período, o principal mercado de destino no bloco foi Emirados Árabes Unidos (US$ 2,6 bilhões, +13,4%), seguido por: Arábia Saudita (US$ 2,3 bilhões, -12,6%), Irã (US$ 1,2 bilhão, -15,9%); Omã (US$ 811 milhões, -20,2%); Iêmen (US$ 435 milhões, +1,2%); e Israel (US$ 385 milhões, -8,9%).
Quanto aos países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), notou-se queda de 8,2% nas vendas destinadas à região, totalizando US$ 19,2 bilhões. Dentre os principais países, destacam-se: Chile (US$ 4,5 bilhões, com aumento de 11,5%); México (US$ 3,4 bilhões, -14,1%); Colômbia (US$ 2,2 bilhões, -4,4%); Peru (US$ 1,7 bilhão, -16,2%); Bolívia (US$ 1,5 bilhão, +3,7%), e Equador (US$ 746 milhões, -1,0%).

Com respeito à União Europeia, anotou-se redução de 11,5% nas exportações ao longo do período em análise, de US$ 44,2 bilhões para US$ 38,9 bilhões. Em vista disso, a participação da região nas exportações brasileiras registrou queda, de 20,0% para 18,7%. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior representatividade na pauta: Países Baixos (US$ 12,3 bilhões, -24,0%); Alemanha (US$ 6,1 bilhões, +4,1%); Itália (US$ 3,7 bilhões, -1,6%); Reino Unido (US$ 3,6 bilhões, -3,9%); Espanha (US$ 3,1 bilhões, -8,6%); Bélgica (US$ 3,0 bilhões, -9,1%); e França (US$ 2,6 bilhões, -16,8%).

II.4.
Estados Exportadores 

No comparativo de janeiro-novembro de 2014 com o mesmo período de 2013, todas as regiões brasileiras registraram queda nas exportações.

As exportações da Região Nordeste, no período comparativo, retrocederam 0,68%, contabilizando US$ 14,6 bilhões. Os decréscimos foram os seguintes: Alagoas (-19,2%, para US$ 514,7 milhões), Bahia (-7,9%, para US$ 8,6 bilhões) Paraíba (-4,7%, para US$ 160,7 milhões) e Sergipe (-4,8%, para US$ 72,6 milhões). Piauí (+60,6%, para US$ 249,4 milhões), Ceará (+13,8%, para US$ 1,34 bilhão), Pernambuco (+13,6%, para US$ 859,3 milhões), Maranhão (+18,6%, para US$ 2,6 bilhões) e Rio Grande do Norte (+0,8%, para US$ 223,3 milhões) foram os estados da Região a apresentar crescimento.

Na Região Norte, as exportações decresceram, em valor, 4,8%. Nesta comparação, à exceção do Acre (-37,1%), Amazonas (-10,2%) e Pará (-6,7%), os demais cresceram: Roraima (+148,4%, US$ 18,9 milhões), Tocantins (+23,4%, para US$ 838,8 milhões), Rondônia (+4,6%, para US$ 1,0 bilhão) e Amapá (+3,2%, para US$ 389,9 milhões). 

A Região Centro-Oeste, no período comparativo janeiro-novembro 2013/2012, decresceu 3,7%, totalizando US$ 25,7 bilhões. O Estado de Mato Grosso, com 6,7% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou queda de 6,1%, ao somar US$ 14,0 bilhões. Foram observadas as seguintes variações: Distrito Federal, +26,8%, para US$ 312,6 milhões; Mato Grosso do Sul, -0,9 %, para US$ 4,9 bilhões e Goiás, -1,3%, totalizou US$ 6,5 bilhões.

A Região Sul, queda de 19,7%, passou de US$ 48,9 bilhões, em janeiro-novembro de 2013, para US$ 41,0 bilhões, em igual período de 2014. Cresceram as exportações para Santa Catarina, +4,1%, totalizando US$ 8,3 bilhões.  As exportações do Rio Grande do Sul se retraíram em 27,5% e para o Paraná, -10,1%. 

As exportações da Região Sudeste registraram decréscimo de 3,9%, passando de US$ 110,8 bilhões para US$ 106,5 bilhões (51,3% do total exportado em janeiro-novembro de 2014). Apresentaram queda: São Paulo (-8,7%, para US$ 46,9 bilhões) e Minas Gerais (-12,4%, para US$ 27,1 bilhões). Por outro lado, cresceram as vendas de Espírito Santo (+19,9%, para US$ 11,6 bilhões) e Rio de Janeiro (+10,6%, para US$ 20,8 bilhões).


III.
IMPORTAÇÃO 

III.1.
Categorias de Uso – Novembro 2014

Em novembro de 2014, as importações decresceram 5,9% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Essa queda foi puxada pela retração de todas as categorias de produtos, à exceção de combustíveis e lubrificantes; com crescimento de 9,1%, sobretudo por conta na expansão de 31,5% nas aquisições de petróleo. Houve queda nas aquisições de bens de consumo (-9,3%), bens de capital (-8,1%) e matérias-primas e intermediários (-8,3%). 

importação brasileira por categoria de uso

novembro-2014/2013 E outubro-2014 - US$ milhões FOB

[image: image16.emf]Var.% 2014/13 Var. % nov-14/out-14

2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Bens de Capital 3.889        194,5 4.230        211,5 -8,1 4.238         184,3 5,5

Matérias-primas e intermediários 8.159        408,0 8.901        445,1 -8,3 9.151         397,9 2,5

Bens de Consumo 2.988        149,4 3.295        164,8 -9,3 3.561         154,8 -3,5

 - Não-duráveis 1.390        69,5 1.464        73,2 -5,1 1.755         76,3 -8,9

 - Duráveis 1.598        79,9 1.831        91,6 -12,7 1.806         78,5 1,8

     . Automóveis 660           33,0 701           35,1 -5,8 638            27,7 19,0

Combustíveis e lubrificantes 2.960        148,0 2.697        134,9 9,8 2.557         111,2 33,1

 - Petróleo 1.243        62,2 945           47,3 31,5 946            41,1 51,1

 - Demais 1.717        85,9 1.752        87,6 -2,0 1.611         70,0 22,6

Total 17.996       899,8       19.123       956,2       -5,9 19.507        848,1       6,1

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2014: 20 dias úteis; Novembro/2013: 20 dias úteis; Outubro/2014: 23 dias úteis.

Novembro Outubro


Com relação a bens de capital, decresceram os seguintes itens: partes e peças de bens de equipamento para a agricultura (-30,7%), outros bens e equipamentos para a agricultura (-24,7%), maquinaria industrial (-17,1%), ferramentas (-13,5%), máquinas e aparelhos de escritório e uso científico (-12,7%), acessórios de maquinaria industrial (-12,4%) e equipamento fixo de transporte (-8,0%), 

No segmento bens de consumo, houve retração de 12,7% nas aquisições de bens duráveis e de 5,1% nas de bens não-duráveis.  Na categoria dos bens duráveis, as principais quedas ocorreram em partes e peças de bens de consumo duráveis (-22,1%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (-18,9%), móveis e equipamentos para casa (-18,3%), objetos de adorno (-15,4%) e automóveis  (-5,8%). A retração nos bens de consumo não duráveis foi puxado por: bebidas e tabacos (+29,2%), produtos de toucador (-27,7%) e produtos farmacêuticos (-6,4%),

No segmento de matérias-primas e intermediários, decresceram as aquisições de materiais de construção (-32,8%), produtos alimentícios (-33,0%), alimentos para animais (-26,7%), acessórios de equipamentos de transporte (-25,5%),  produtos químicos e farmacêuticos (-12,8%) e partes e peças de produtos intermediários (-12,1%). 

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Novembro 2014

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/novembro – 2014/2013 - us$ milhões fob
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2014 2013

p/média diária

2014 2013

Bens de Capital 44.100              47.412              -6,6 20,8 21,4

Matérias-primas e intermediários 95.737              98.778              -2,7 45,2 44,6

Bens de Consumo 35.963              37.832              -4,5 17,0 17,1

 - Não-duráveis 17.083              17.278              -0,7 8,1 7,8

 - Duráveis 18.880              20.554              -7,7 8,9 9,3

     . Automóveis 7.097               8.358                -14,7 3,4 3,8

Combustíveis e lubrificantes 36.033              37.431              -3,3 17,0 16,9

 - Petróleo 14.276              14.952              -4,1 6,7 6,8

 - Demais 21.757              22.479              -2,8 10,3 10,2

Total 211.833            221.453             -3,9 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis; Janeiro-Novembro/2013: 232 dias úteis

Janeiro/Novembro Part. %


Comparando os períodos de janeiro a novembro de 2014/2013, assinalou-se decréscimo de 3,9% nas importações brasileiras. No período comparativo, houve decréscimo em todas as categorias: bens de consumo (-4,5%), matérias-primas e intermediários (-2,7%), bens de capital (-6,6%) e combustíveis (-3,3%). 

Com respeito a bens de consumo, decresceram as aquisições de bens não-duráveis (-7,7%) e as de bens não-duráveis (-0,7%). No rol dos bens duráveis, as quedas registraram-se em automóveis (-14,7%), partes e peças de bens de consumo duráveis (-7,9%), e máquinas e aparelhos de uso doméstico (-6,1%). Nos bens de consumos não-duráveis, a retração se deu por conta de produtos de toucador (-8,4%), produtos alimentícios (-2,7%) e produtos farmacêuticos (-2,7 %). 

A diminuição dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 45,2% das compras totais acumuladas nos onze meses de 2014, atribuiu-se às aquisições de materiais de construção (-17,7%), acessório de equipamento de transporte (-13,4%), alimentos para animais (-10,0%), produtos alimentícios (-6,0%) e produtos agropecuários não-alimentícios (-4,6%).

Dentre os bens de capital, observaram-se quedas nas aquisições de partes e peças de bens de capital para agricultura (-20,7%), maquinaria industrial (-17,2%), ferramentas (-9,2%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (-8,2%) e acessórios de maquinaria industrial (-7,2%).
III.3.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2014/2013 E outubro-2014 - US$ milhões FOB

[image: image18.emf]Var. % 2014/13

2014 Média 2013 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Ásia 5.642      282,1 5.932      296,6 -4,9 6.464       281,0 0,4

  . China 3.128      156,4 2.997      149,9 4,4 3.498       152,1 2,8

União Europeia 3.455      172,8 4.245      212,3 -18,6 3.818       166,0 4,1

América Latina e Caribe 2.965      148,3 3.162      158,1 -6,2 3.070       133,5 11,1

- Mercosul (2) 1.534      76,7 1.601      80,1 -4,2 1.534       66,7 15,0

  . Argentina 1.139      57,0 1.178      58,9 -3,3 1.168       50,8 12,1

- Demais da AL e Caribe 1.431      71,6 1.561      78,1 -8,3 1.536       66,8 7,1

EUA (1) 2.932      146,6 2.987      149,4 -1,8 3.064       133,2 10,0

África 1.057      52,9 908        45,4 16,4 1.127       49,0 7,9

Oriente Médio 980        49,0 723        36,2 35,5 672          29,2 67,7

Europa Oriental 395        19,8 397        19,9 -0,5 339          14,7 34,0

Demais 570        28,5 769        38,5 -25,9 953          41,4 -31,2

TOTAL 17.996    899,8 19.123    956,2 -5,9 19.507     848,1 6,1

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2014: 20 dias úteis; Novembro/2013: 20 dias úteis; Outubro/2014: 23 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Novembro Outubro

Var.% nov-14/out-14


 Por mercados fornecedores, na comparação novembro 2014/2013, caíram as compras originárias da União Europeia (-18,6%, por conta de medicamentos, autopeças, automóveis, instrumentos de medida, rolamentos e engrenagens, compostos heterocíclicos, bombas e compressores, máquinas p/fabricação de bebidas, aquecedores/secadores, motores para veículos, helicópteros, máquina para fabricação de celulose), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (-8,3%, por conta de catodos de cobre, autopeças, ácidos carboxílicos, naftas, policloreto de vinila, circuitos integrados, inseticidas, pneumáticos), Ásia (-4,9%, sendo que a China cresceu 4,4%, por conta de adubos e fertilizantes, circuitos impressos, motores e geradores, aparelhos transmissores/receptores, laminados planos, tecidos de fibras têxteis, tecidos de malha, fios de fibras têxteis, veículos e materiais para vias férreas ), Mercosul (-4,2%, sendo que da Argentina foi -3,3%, por conta de automóveis e autopeças, produtos hortícolas, produtos de perfumaria, motores para veículos, inseticidas, ônibus, pneumáticos, gás propano, policloreto de vinila ), Estados Unidos (-1,8%, conta de inseticidas, trigo em grão, motores e geradores, polímeros plásticos, óleos lubrificantes, veículos de carga, máquinas para uso agrícola, hidrocarbonetos, máquinas para elevação de carga, robôs industriais, rolamentos e engrenagens, compostos de funções nitrogenadas) e Europa Oriental (-0,5%, por conta de nitrato de amônio, carvão, laminados planos, naftas, sulfato de amônio, medicamentos). Por outro lado, cresceram as compras do Oriente Médio (+35,5%, por conta de petróleo, ureia, querosene de aviação, óleos combustíveis, polímeros plásticos, inseticidas, álcoois acíclicos) e África (+16,4%, por conta de petróleo, naftas, adubos e fertilizantes, automóveis, fosfatos de cálcio).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

janeiro/novembro – 2014/2013 - us$ milhões fob
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2014 2013

p/média diária

2014 2013

Ásia 66.028                 67.678                 -2,0 31,2 30,6

  . China 34.639                 34.510                 0,8 16,4 15,6

União Europeia 43.332                 46.964                 -7,3 20,5 21,2

América Latina e Caribe 34.656                 37.633                 -7,5 16,4 17,0

- Mercosul (2) 16.934                 18.964                 -10,3 8,0 8,6

  . Argentina 12.955                 15.287                 -14,9 6,1 6,9

Demais da AL e Caribe 17.722                 18.669                 -4,7 8,4 8,4

EUA (1) 32.615                 33.486                 -2,2 15,4 15,1

África 15.512                 15.976                 -2,5 7,3 7,2

Oriente Médio 7.462                    6.921                    8,3 3,5 3,1

Europa Oriental 3.717                    3.356                    11,2 1,8 1,5

Demais 8.511                    9.439                    -9,4 4,0 4,3

TOTAL

211.833               221.453              

-3,9 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis; Janeiro-Novembro/2013: 232 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Novembro Part. %


Por mercados fornecedores, na comparação com janeiro-novembro de 2013, decresceram as compras originárias de alguns blocos econômicos, exceto Europa Oriental (+11,2%, por conta principalmente de cloreto de potássio, adubos e fertilizantes, alumínio em bruto, óleos combustíveis, enxofre, medicamentos, ferro-ligas, ligas de alumínio) e Oriente Médio (+8,3%, por conta de petróleo, querosene de aviação, ureia, óleos combustíveis, polímeros plásticos, inseticidas, adubos e fertilizantes, compostos heterocíclicos, álcoois acíclicos). Os demais apresentaram os seguintes desempenhos: Mercosul (-10,3%, sendo que para Argentina a queda foi de 14,2%, por conta de automóveis e autopeças, veículos de carga, trigo em grão, naftas, produtos hortícolas, motores para veículos, pneumáticos, gás propano, fio-máquina de ferro/aço, arroz em grão), União Europeia (-7,3%, principalmente, medicamentos, autopeças, compostos heterocíclicos, instrumentos de medida/precisão, rolamentos e engrenagens, bombas e compressores, motores e geradores, partes de motores, gás natural, tubos de ferro fundido, aquecedores/secadores, naftas, helicópteros), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (-4,7%, por conta de automóveis, catodos de cobre, gás natural, circuitos integrados, pneumáticos, chumbo em bruto, produtos de perfumaria, fosfatos de cálcio, prata em bruto), África (-2,5%, por conta de petróleo, adubos e fertilizantes, carvão, inseticidas, polímeros plásticos, gás liquefeito), Ásia (-2,0%, sendo que da China cresceu 0,8%, por conta de circuitos impressos, motores e geradores, laminados planos, compostos heterocíclicos, adubos e fertilizantes, plataforma p/extração de petróleo, veículos para vias férreas, autopeças, aparelhos de ar condicionado, aparelhos transmissores p/telefonia, tecidos de malha) e Estados Unidos (-1,9%, por conta de carvão, trigo em grão, instrumentos de medida/precisão, máquinas para terraplanagem, motores e geradores, rolamentos e engrenagens, hidrocarbonetos, motores e turbinas para aviação, circuitos integrados, autopeças, partes e peças de aviões, gasolina, querosene de aviação, helicópteros).
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		-4.5		-1.7

		Básicos		-7.7		6.1

		Semimanufaturados		-4.0		-0.5

		Manufaturados		-0.4		-12.6

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






